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SOLOS DA PLANíCIE DE INUNDACÃO DO BAIXO MUCURI , 

R. Carvalho Filho * 
L. Ferreira da Si lva * 

• 

o rio Mucuri nasce no Estado de Minas Gerais e percorre at~ 
sua foz, uma extensão aproximada de 195 km, sobre as m.ais diver­
sas formações geológicas. Forma áreas significativas de solosalu­
viais no Estado da Bahia, graças aos sedimentos trazidos ao longo de 
seu curso, que aí se depositam. 

Estes solos, por suas propriedades geo -gen~ticas, apresentam­
se com bastante variação pedológica, especialmente em textura e 
condições de drenagem, necessitando de serem detalhados e mapea­
dos para fins de conceituação de sua vocação agrícola. 

, , 
Corno se trata de uma area importante para a cacauicultura, foi 

feito o presente trabalho, que objetivou mapear os aluviões em fases 
correlacionadas com a sua adequação a este cultivo. 

MATERIAL E MÉTODO 

o levantamento dos solos foi executado ao nível de semi -deta­
lhes, utilizando-se material aerofotográfico convencional (fotogra­
fias aéreas verticais pancromáticas em escala 1/25.000), a partir 
do qual se confeccionou o mapa-base não controlado. 

A fotointerpretação foi baseada no método fisiográfico de Goosen 
(2), cujas paisagens são interpretadas geneticamente e as sociadas às 
pos s[veis variações dos solos. 

Foram coletados e descritos perfis representativos das diversas 
unidades de mapeamento, seguindo-se as normas convencionais 
(4, 7, 8). 

* Eng.-Agr9, Setor de Pedologia, Divisão de Geociências, CEPEC 

5 



DESCRiÇÃO GERAL DA ÁREA 

Situa-se no Extremo Sul da Bahia, entre a cidade de Mucuri e a 
" Rodovia BR-l O 1, ocupando uma superficie aproximada de 7.953,5 ha 

(Figura 1). Constitui-se de sedimentos quaternários de origem flu­
vial de variável granulometria e material marinho não consolidado. 

O relevo ~ praticamente plano, com abaciamentos providos de 
acumulação de água, típica planíCie de inundação. 

O clima é do tipo Am (1), caracterizado por ser quente e ~mido 
com estação seca compensada pelos totais de precipitação elevados, 
pas sando a Af (sem estação seca) na zona m.ais litorânea (Quadro 1). 

A vegetação primitiva ~ do tipo semi-sempre-verde, nas áreas 
bem drenadas e, de caráter hidrófilo, na v <i. r zea. 

DESCRiÇÃO DOS SOLOS 

Aluvial fase argilosa 

Solos argilosos, com profundidade variável de 1,00 aI, 5 O m 
com sequência de horizontais AI, A3 e B em formação, sobrepostos 
a camadas argilosas. Classificados como Fluventic Dystropept. 

De um modo geral, apresentam fertilidade natural m~dia, m~dia 
a alta saturação de bases, sendo moderadamente ácidos (Quadro 2). 

Utilizados com cacau e pequenos talhões com pastagens. 

Aluvial fase franco arenoso 

Apresentam um horizonte argiloso de 30-40 cm de espessura 
sobre camadas arenosas pouco distintas. Incluem aluviões de textu­
ra franco ou franco -arenosa ao longo do perfil. elas s ificados como 
Typic Ustipsamment. 

Bastante porosos, m~dia capacidade de retenção de agua e bem 
drenados (3). 

Argila de atividade baixa, m~dia a alta saturação de bases e pH 
ácido (Quadro 2). 

Utilizados com cacau, pastagens e cultivos de subsistência. 

Aluvial fase arenosa 

Solos totalmente arenosos, excessivamente drenados e de baixa 
fertilidade natural (5). 

" Apresentam um horizonte AI sobre camadas arenosas ate pelo 
menos 1 m de profundidade. Em geral, correspondem aos diques 
marginais, onde foi depositado o material gros s eiro fluvial. 
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Quadro 1 - Dados climáticos da área - período 1971 a 1974 (media) 

Temperatura. (OC) Precipitação (mm) V.R. (,,) EvaporaçÃo Nebul. D910 

mede mede 
, , 

mÍD. total n9 ele 
, 

média total . média média Meses me- m&x. am.p. 1n&X. , 
mm. dia ab ... ab •• méd. meD.al dia. 2'h meual men.al diária diÁria max. 

Jan. 32.2 20.8 26.5 36.3 19.5 11.3 139.' 9 '8.2 78.0 113.8 3.7 5.8 
Fev. 32.1 21. O 26.5 35.6 19.2 11.0 76.7 9 26.4 7'.2 95.7 4. 1 5.9 
Mar. 31.3 21.2 26.2 35.3 19.6 10.1 177.0 15 48.1 78.6 84.6 Z.7 6.6 
Abr. 30.4 20.2 25.3 34.2 15.8 10.3 68.0 10 Z8.7 79.1 73.1 2.4 5.9 
Mai. 26.7 18.2 23.6 32.4 14.2 10.7 70.3 13 23.6 80.3 72.4 2.3 6.1 
JUD. 28.2 17.0 22.6 31.5 13.2 11.2 32.7 9 11.4 80.8 67.0 2.2 5.5 

00 Jul. 27.1 15.6 21.4 30.9 12.7 11.' 98.5 15 30.9 81.8 64.1 2.0 5.6 
Ago. 28.0 16.0 22.0 32. 1 12.5 12.0 54.8 9 14.8 79.0 90.3 2.9 6.0 
Sete 28.6 17.2 22.8 32.9 13.8 11.5 87.3 12 21.9 78.' 67.7 3.0 6.6 
Out. 28.7 18.7 23.7 34.8 14. O 10.0 162.9 16 43.1 77.8 89.3 2.9 7.6 
Nov. 29.6 19.5 24.5 35.0 16.8 10.0 251.9 17 62.4 78.2 70.5 2.8 7.5 
Dez. 30.9 20.5 25.7 35.6 18.5 10.4 207.0 14 64.0 77.5 77.9 2.7 7.2 

T~tal 1426.5 148 966.4 

Média 29.48 18.82 24.23 10.8 78.6 80.5 2.8 6.3 

Fonte: Posto meteoro-agrário situado no município de Mucuri, Babia, componente da rede meteoro-agrária do CEPEC 

Latitude: 180 5' S. Longitude: 390 55' W 



Quadro 2 - Propriedades quimicas de solos mapeados 

Horizonte. 
e 

E.p ••• ura. 
(em) 

Aluvial la.e 
arlilo.a 

AI O - 10 

A3 lO - 31 

II(B) 31 - 73 

lU 73 .. 99 

IV 99 - 120 

Aluvialla.e 
lranco-areno.o 

0-9 

9 - 39 

39 - 52 

52 - 76 

76 - 114 

114 - 150 

Hidromórlieo 

AI 

IIg 

mg 

IVg 

Podzol 

AlI 

A12 

o - 11 

11 - 31 

31 - 49 

49 - 79 

o - 16 

16 - 40 

Complexo .ortlvo (mE/I00 I) 

Ca++ MI++ r Na+ s Al+++ 

2.6 2.5 0.28 0.18 5.56 0.6 

O. I 1.5 0.05 o. 12 1. 77 1. 7 

o. I 1. 8 O. 05 O. 17 2. 12 2 .4 

O. 3 2 • 8 O. 10 O • 22 3.42 1. 3 

0.7 2.6 0.10 0.25 3.65 1.0 

2.6 

3.6 

0.2 

1. O 

0.0 

1.5 

4.9 

2_1 

0.2 

0.8 

1.5 

1.7 

1.2 

1.3 

0.8 

1.3 

3.3 

3.5 

3.5 

3.4 

0.26 0.16 

0.110.19 

0.03 0.03 

0.04 0.07 

0.02 0.03 

0.04 0.10 

4.52 

5.60 

1.46 

2.41 

2.94 

O. 26 2 . 10 10. 56 

0.22 2.08 7.91 

0.24 1.87 5.80 

O. 32 2 .27 6. 79 

0.2 

0.3 

0.1 

0.6 

0.1 

0.2 

0.3 

0.8 

1.4 

1.2 

; • O o. 9 O. 02 o. 02 1 • 94 O. 1 

O. 1 0.2 O. 02 O. O 1 O .43 O. 3 

A21 

A22 

40 - 81 0.0 0.2 

0.3 

eI.5 

0.01 0.01 

0.01 0.01 

0.01 0.04 

0.22 

0.22 

0.55 

0.1 

0.0 

2.6 

81 - 240 0.0 

Bh 240 - 280+ 0.0 

3.1 

2.6 

2.-3 

2.7 

2.1 

4.1 

4.1 

3.9 

1.8 

0.6 

2.1 

9.7 

8.8 

5.4 

5.2 

2.5 

1.3 

0.2 

0.3 

11. O 

pH 

T 

, 

9.26 60.0 0.74 4.9 

6.07 29.1 0.75 4.8 

6.82 31.1 0.41 4.8 

7.42 46. 1 0.37 4.9 

6.75 54.1 0.36 5.0 

8.82 

10.00 

5.46 

4.81 

1.55 

5.24 

20.56 

17.50 

12.61 

13.19 

51.2 1.22 4.7 

56.0 1.00 4.8 

26. 7 O. 11 5.2 

50.1 0.05 4.7 

54.8 o. 12 5. 1 

56. 1 O. 09 4.9 

51.4 4.69 4.8 

45. 1 3 • 86 4 • 8 

46. 1 1 • 61 4. 6 

51 • 5 2 • 14 4. 7 

4 • 54 42. 7 O. 84 5.1 

2.03 21.2 0.29 5~O 

0.52 

0.52 

14.14 

42 • 3 o. 11 5 • 7 

42 • 3 O. 04 6 • O 

3.9 1.94 4.4 

Utilizados quase que exclusivamente com pastagens de capim­
sempre-verde (Panicum sp.) e gramíneas rasteiras. 

Solos hidromórficos 

Grupo indiscriminado de solos com. predominância do grande 
grupo Low -Humic -Gley (Tropaguepts). 

são medianamente profundos, mal drenados, o lençol fre~tico se 
situa a 60 cm de profundidade e, em. alguns pontos, chega a superfí­
cie em determinadas ~pocas do ano. 

Possuem. m~dia fertilidade natural, alto teor de argila (Oua­
dro 3), alta saturação de bases e pH ~cido (Ouadro 2). 
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Quadro 3 - Propriedades físicas de solos mapeados. 

Horizontes Granulom.etria 
e {DisEersão com. NaOH 1,5 N} Argila Eq. de 

Espessuras Areia Areia Silte Argila natural um.idade 
( cm.) grossa fina 

Aluvial fase 
argilosa 

AI O - 10 0.2 9.4 59.6 30.8 26.7 41.25 

A3 10 - 31 10.8 4.3 48.4 36.5 24.3 31.28 

11 (B) 31 - 73 0 .. 2 7.9 45.9 46.0 2.0 40.09 

111 73 - 99 0.5 2 . 1 51.4 46.0 4. 1 42.63 

IV 99 - 120 0.4 7 . 1 48.6 43.9 6 .. 1 40.35 

Aluvial fase --
franco-arenoso 

AI O - 9 3. 1 41.3 36.4 19.2 16.2 26.99 

A3 9 - 39 2.2 17 . I 48.0 32.7 30.7 33.92 

11 39 - 52 59.8 28. 1 7 . 1 5.0 4.0 6.83 

111 52 - 76 13.5 43.9 27.5 15. I 12. 1 18.99 

IV 76 - 114 61. 7 29.6 5.7 3.0 0.0 5.30 

V 114 - 150 17 . 1 40.7 23.0 19.2 16.2 22. 16 

Hidrom.órfico 

AI O - 11 O. 1 0.4 37.6 61 .9 35.7 52.98 

11 g 11 - - 31 O. 1 0.3 33. 1 66.5 39.5 50.34 

111 g 31 - 49 1 . 3 1 . 5 27.7 69.5 62.5 40.47 

IV g 49 - 79 1 .6 1 .6 32.7 65. 1 55.8 42.66 

Podzol 

AlI O - 16 71 .3 24.3 4.4 0.0 0.0 4.54 

A 12 16 - 40 68.0 28.4 3.6 0.0 0.0 3.88 

A 2I 40 - 81 66.2 31 . 3 2.5 0.0 0.0 3.30 

A22 81 - 240 64 .. 8 32.9 2.3 0.0 0.0 3.43 

Bh 240 - 280 + 48.0 41.5 7.5 0.3 0.0 7.91 
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Utilizados com pastagens de capim bengo (Panicum capillare 
Linn.) e, em casos de melhores condições de drenagem, com cacau. 

Podzol • 
Solos de textura arenosa, profundos, com horizonte A desenvol­

vido sobreposto a um horizonte coeso iluvial. 

Pobres, moderadamente ácidos, baixa saturação de bases e bai­
xis s ima capacidade de retenção de umidade (Quadros 2 e 3). 

Mangues 

Ocorrem nas zonas inund~veis pelas ~guas marinhas ou sob sua 
influência, sendo dotados de salinidade. Somente certas comunidades 
hal~fitas, tais como o mangue e a avicênia, conseguem habitar neste 
ambiente halomórfico (6). 

são, portanto, 50105 inadequados à agricultura e pecuária. 

Areias Quartzozas marinhas 

Correspondem às areias de praia 
geiam a costa da área levantada. 

areias costeiras - que mar-

Solos pobres e de restrita utilização agricola. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Dentre os solos estudados, destaca-se o Aluvial fase argilosa, 
pela sua aptidão agrfcola vi~vel a um grande n~mero de cultivos. O­
cupam uma área de 3.340ha (Quadro 4) que deve ser essencialmente 
r es ervada à cacauicultura, devido às suas propr iedades fis ico -qui­
m.icas favor~veis a este cultivo. 

Quadro 4 - Distribuição cartográfica dos solos mapeados. 

Unidades 

Hidrornórficos 
Aluvial fase argilosa 
Mangues 
Podzol 
Aluvial fase arenosa 
Aluvial fase franco-arenosa 
Podzol + A. Q. Marinhas 

T o ta 1 

11 

Áreas (ha) 

3.930,0 
3.340,0 

300,0 

151, ° 
102,5 
82,5 
47,5 

7.953,5 

0/0 

49,41 
41,99 

3,77 
1,90 
1,29 
1,04 
0,60 

100,00 



Os solos aluviais fase franco arenosa só podem ser aproveitados 
com cacau em áreas próximas ao rio, devido à sua baixa capacidade 
de retenção de água. são mais indicados para cultivos de subsis­
tência. 

Os aluviais fase arenosa se prestam para pastagens, especial­
mente do tipo graminóide rasteira. 

De importância, por outro lado, são os solos hidromórficos 
desde que convenientemente drenados, os quais poderão ser aprovei­
tados com cacau. 

Os demais solos tem limitações sérias de aproveitamento agrí­
cola, seja por baixa fertilidade e textura excessivamente arenosa 
(Podzols e Areias Quartzozas marinhas), seja por condição de má , 
drenagem e presença de elementos toxicos (mangues). 

~ , 
Em sintese, trata-se de urna zona importante para a cacauicul-

tura baiana, cuja área, tecnicamente manejada J tem condições para 
se tornar um polo cacaueiro de alto potencial com possibilidades de 
expansão em cerca de 3. 500 ha. 
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RESUMO 

A planície de inundação do Baixo Mucuri ocupa uma área de 
quase 8.000 ha, tendo, como importância agrícola, a cultura do 
cacau. , 

Por se tratar de uma zona economicamente cacaueira, o presen­
te trabalho objetivou detalhar os solos aluviais em fases correlacio­
nadas com a sua adequação a este cultivo. 

O levantamento dos solos foi executado ao nível de semi-deta­
lhes, utilizando-se material aerofotográfico convencional (fotografias 
a~reas verticais pancromáticas em escala 1/25.000), cuja fotointer­
pretatção foi baseada no m~todo fisiográfico, em função do qual as 
paisagens foram interpretadas geneticamente e associadas às possí­
veis variações dos solos. 

Dentre Os solos mapeados, destaca-se o Aluvial fase argilosa 
por sua adequação à cultura do cacau, seguido dos solos Hidromór­
ficas que, convenientemente manejados, poderão tamb~m ser utili­
zados com esta exploração agr [cola. 

Conclui -se pela im.portância da área levantada, cujo polo cacau­
eiro tem pos sibilidades, ao serem utilizados racionalmente seus 
solos, de se expandir em cerca de 3.506 ha. 

SOILS OF THE MUCURI FLOOD PLAIN 

Summary 

The flood plain of the Mucuri basin with its 8.000 hectares is a 
very important area for cocoa (Theobroma cacao L.) cropping. 

The soil surveywas made using vertical par ... cromatic aerial pho­
tographs (scale 1/25.000) as basic material. A soil map is presented 
(1/100.000), at the semidetaiIed leveI. 

The possibilities of recIaim.ing the cIay alIuvial soils and 
hidrom.orphic soil for new Iand utiIization are discussecl. It was 
concluded that about 3.500 hectares can be changed into cocoa crop 
pod areas with exteusive drainage work. 

• • • 
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